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Poesia.

Na competente secção deparar-se-ha aos
leitores uma linda Ode, producção mimo-
sa do nosso talentoso patrício e amigo, o
Sr. Josò|Hduardo.Teixeira de Souza, (pie,
á custa de muito sacrifício o á força de
muita perseverança, acha-se aclualmente
na corte, cursando nas escolas de erige-
nluiria e wedecina; e cnjfrtiome não lia de
ser desconhecido á mór parte dos nossos
leitores, porisso que a mais lisongeira no-
meada tem sempre precedido aos seus sé-
rios e aproveitados estudos.

Temos a mais robusta esperança no la-
lento do jovem poeta: convencidos estamos
que fará parle dessa cruzada que se pie-
para ingente e nobre a assignaiar uma no-
va época de glorias ao nosso abençoado
torrão.

CJ mi bom 1 i v i*o.

Acaba de sahir do prelo desta typogra-
pbia o livro Selecta nacional, do Revmo.
padre fteyiuundo Xlyos da Tçnseca. E'
uma obra de incontestável merecimento;
tomaria o governo umaaceitadissima me-
dida, si mandasse acioplal-a nas escolas
publicas da província.

Apresenta as biograpbias de diversos
maranhenses illustres, sabidas—umas da
pennide^âfítero, dos,fieis, .outras da do
Reviffl!*ftiti&cf^õTMios; das quaes
transcrevemos, para melhor recommeodar
o livro, a que se nos deparar ao abril-o.

é l / -
.KKUCIAM) AKTONIO FALCÃO.

Nasceu Feliciano Antônio Falcão, no quartel
do Campo de Ouriquo, da cidade de S. Luiz do
Maranhão, á 31 do maio de 1810, tendo por
pães legítimos o brigadeiro Manoel Antônio
Falcão o ü Maria do Carmo Monteiro.

Dedicado desde os mais tenros aunos á carreira
das armas, assentou praça de cadete a 2(i de
outubro de 1813; foi promovido a alteres á 4 de

julho de 1820: á tenente a 12 de outubro de
1823: á capitão a 3 de maio do 1825.

Por tão rápidos accessos, charos meninos.

estaes vendo que este illuslro,.marauliOLise era
um verdadeiro gênio miliiar, que somente por
serviços relevantes subia á postos superiores.

De 182'i a 1839, no posto de capitão, com-
mandou a guarnição de Caxias, o 11" corpo do
artilharia de posição; o 15".,le curadores; a I"
companhia de municipais permanentes; o corpo
de policia (organisado por elle); as forças contra
os Balaios; a brigada pacifieadora, sendo pro-
movido á major, após tantos serviços valiosos,
á 9 de outubro de 1839.

De 1840 á 1841 eoramandouo acampamento
da Vargem Grande; a odumnn em operações,
as forças pacificadoras da província do Mara-
nbão; o exerceu o cargo de Perfeito de Policia
da capital, sendo promovido á tenente-coronel
á 28 de julho de 1842,

Besto anno a 1843 eoimnaiiduii o 7" de ca-
çadores; a gitamição de Caxias; o 3° de fe.zilei-
ros, que exerceu até ser promovido a brigadeiro
á :', do março de 1852.

Nas províncias—de seu nascimento', do Per-
nambuco para onde foi transferido, e Purahiba,

prestou relevanlissimos serviços á páz e á or-
dom publica, commandando corpos, siihjeilaiido
rebeldes, e liolfndumlo a integridade naeio-
nal.

O soldado hiazileiro (diz, o seu biogivpho)
ainda não tivera tempo para encostar a arma e
des.-ançar um pouco das fadigas do uma guerra
interna, iá as nossas relações com o governo de
Ihienos-Ayres, complicadas pela aleivosa con-
dueta do dietador Rosas, escureciam o horízon-
te político dos dotis povos, e lhe preparavam
novas fadigas e sacrifícios. O governo imperial,

querendo prevenir uma invasão ao Sul do Impe-
rio, formou uma liga com as republicas limi-
trophes á este ponto contra tão turbulento e
importuno vizinho, para hatel-o dentro do seu

próprio domínio.
Bem depres-a o pavilhão do império trema-

loti do terreno do Prata, e se abriu para nossas
armas um novo campo do gloria. Cazeros com
soas torres arredondadas, com seus baluarte-
inconqnistaveis, guarnecidó c defendido por nu-
meresos esquadrões, campeando no meio de ex-
tensa esplanada, como um gigante medonho,
mostrava aos nossos guerreiros o perigo da lu-
ela, o a diffleuldade do tnuinpho, o (pio mais
realçai ia a gloria dos vencedores. Era mister

pois (pie a decidida coragem e bravura dos bra-
zileiros desvanecesse o dosar de suas armas ern
dias nvnos felizes no solo Oriental e lhes reha-
hilitassem o credito; e Cazeros eahio vencido

1',im toda a sua forço o robustez. Extenuado em

um conflicto reeresconte e vigoroso, o gigenle
abatido, curvou o eólio, e o dia da sua queda
marcou na historia do Pai/, uma época de gloria
para nossas armas, um episódio brilhante nos
factos da Nação.

Alli, ao sol do combate luzia a espada do
nosso illustre comprovinetano, commandando a
segunda brigada da divizão braziletra. Valente
e denodado na refrega; dando maior latitude á
grandeza do seu nome, e reduplicando o lustre
das aeções passadas por novos feitos do valor,
avançava impávido para o triumpho por entro
as nietralhas do inimigo I

Avança o" I... repelia elle ao batalhão quo
levara do Maranhão, percorrendo as filas!
Avança a° !... Estava desejoso de o ver sobre-
sahir na arçàu I

Os serviços, que prestou nesta campanha, u
elevarão ao posto do brigadeiro. Regressando a
curte, foi nomeado director do arsenal de guerra
e membro do conselho A'administração para ler-
necimento do dito arsenal.

Foi ao depois removido para commandantã
das armas da província de Pernambuco, cargo
ijne exerceu até o dia de sua morte, 19 do ju-
nho de 1853. Veio ter o tiiuiulo no logar onde
lhe coube adquirir grande parte de sua glo-
ria !

Atacado de unia forte congestão cerebral, a
morto ceifou-lhe a vida, pondo termo a uma
existência matizada de gloria; mas seus nobres
feitos perduram na memória dos seus compa-
triotas I

O governo imperial, em remuneração aos
eminentes méritos e assignalados sônicos deste
eminente cidadão distinguiu-o, conferindo-lhe
as commendas de S. Bento de Aviz, da ordem
d.a Rosa, digualario da imperial ordem do Cru-
zeiro, e as medalhas de distineção oriorgadas
aos bravos que pelejaram na campanha do
Prata I

NOTICIAS DA PACGTILHA.

Disse o Sr. Kloy, o beróe, na sua ulli-
ma cbronica, que ha duas cousas dilüceis
neste mundo, que são—tocar clarineta e
faltar allemão; mas o bolas esqueceu-se
de que fazer chronicas não lhe fica atraz;
é uma scienciaque não ò dada a qualquer
/—/t—e—lhe, como muito bem disse o"chronisla 

do Lyrio, que é um jornal que
destinou-se à estudos de lüte.ralura contem-



58 O DOMINGO.

poranea, cuja apparicão teve logar no dia
1." de abril. E como nunca mais tivesse
eu o prazer de vel-o, creio que foi mesmo
uma peça de !." de abril semelhante ap-

parirão.
Pois o hijria promeltia, oh I si promet-

lia! Que estylo! que escolha de artigos !

que poesias!
Veio aqui á .pello fallar da judiciosa e

sensata, (tiiais que sensata) opinião do cam-

peão recém-nascido e recem-morto, achar-
me eu na triste coalisão de um chronista,

que viu escoar-se naampulheta do tempo
uma semana fria. liigidissima.

—Houve uma rcíorma na companhia
Ferro-carris com a entrada para a geren-
cia da mesma, do Sr. commendador Rei-
naldo Carlos Monlóro.

Já podem embarcar nos bonds pessoas
calçadas com qualquer espécie de calçado,
o que. a fallar a verdade„não ponde ainda
ser muito bem comprehendido por mim.
Até boje tenho visto nos bonds sapatos,
botas e chinellos de couro de boi,bezerro,
cordavão, lan, lona, etc!

Até o Cutim pagarão 300 rs. as pes-
soas descalças: os leitores que quizerem
eeonomisar 900 rs. descalçem-se ao em-
barcar.

A carga até essa ponto pagará 100 rs.

por arroba,. Agora pergunto eu: Onde, é

que se pesa essa carga?
Haverá cfhoje em diante balanças den-

Iro dos boials'? ToUüurqitestio.
A companhia, que tão arislrocatamente

encetou os seus serviços, negando passa -

geni nos seus carros aquelles, cujos pés
não estivessem encadernados em algum
couro, desce pouco o pouco de sua fofa
dignidade, o acusa-se moribunda e detes-
tamenlo feito.

Exullae, elhiopes; filhos das costas da
África, exullae!

Lavadeiras do caminho Grande, já po-
deis, vós e as vossas trouxas, tomar as-
sento nos carros da Ferro-Carris!

Captivos, já vos pouparam o trabalho
de enjorcardos os pés disformes nas bo-
Ias velhas dos vossos senhores.

—Pediram-nos a publicação do seguin! e:

BTolesío.

Illm. Sr. redador do Domingo.— Feri-
dõ no recôndito mais intimo dos meos

parefieticos melindres, venho reclamar em
nome da lei e ao mesmo tempo proles-
tar.pelo inqualificável abuso que se tem
feito em seu conceituado jornal do meu
humilde nome, relativamente áminha assig-
natura individual, sendo reconhecido pelo
código criminal um dos maiores crimes

da nossa aciual actualídade, Reconheço
perfeitamente que este crime não poderia
nascer senão dessa súcia de suínos e mal-
trapilhos, verdadeiros anlipodas de Epami-
noticias escandecido, na óptica da malícia,

que tio paiz não tem beira nem cira! Ao
mesmo tempo achando-se corrompidas nos
sas santas instituições governantes o rege-
doras! desde já declino cm chamar a barra
do tribunal competente semelhantes btltres.
Estou convencido que V. S. foi illudido
em sua boa fé por esses espertalhões, que
aparecem na situação presente,

Mas desde ja sirva-lhe este meu Ira-
milde protesto de governo. Sei perfeita-
mente que eslas melbaphoras, epicedios
e allegorias symbolieas têm sido feitas lão
somente com o intuitivo lim de arredar o

meu nome da arena litleraria: acho neste

gracejo muita maldade. .. Mas publica e
abertamente lhes declaro que as suas sa-
tiras impregnadas de agros e acerbos epi-

gramas jamais me demoverão do meu fim !
o de concorrer com minhas modestas.
mas legitimas producções para que a nos-
sa autonomia lilteralico—poético e pro-
zatico seja na paiz uma realidade, raáo-

grado dos doeslos desses abutres lillera-
rios que querem devorar as mais sãs es-

peranças do pai/..
Concluindo, citarei a V. S. (para exem-

pio') aquella immortal apostropbe com que
Elmano Boeage fulminou os seus coute-

poraneos no ardor do mais rutilante e
abrasador entusiasmo:

«Zoilos tremei I posteridade és mi-
nha! ! IQ

De V. S. n° obr"
Jnãn Jorge

—A redacção do Domingo recebeu da
Bahia a Sentinella da Liberdade, e do Rio
de Janeiro, o firas/'/, jornaes políticos, a
cujas redacções muito agradece e retribua

O Domingos.

I^otlro e Camilla.
(Trad. dü Allre.l ilo MussM).

(uoiitinaailo da 11. 13.)

V

O cavalheiro resolvera-se á partir sem
despedir-se de sua esposa. Elle evitava
toda e qualquer explicação; alem d'isso,
como lencionava voltar em pouco tempo,
julgou mais prudente deixar unicamente
uma carta. Não era inteiramente verdade
que seus negócios o chamassem á llollan-
da; entretanto esta viagem podia-lhe ser
vantajosa. Um de seus amigos esrreveo-
lhe para Chardormeux, afim de apressar-
lhe a partida; ertrum pretexto combinado.
Elle tomou ares de quem era obrigado á

partir do improviso, mandou preparar a
bagagem á leda pressa, enviou-a á cida-
de, montou a cavado e partio,

Uma involuntária hesitação, um inoxpri-
eiivel pesar o retiverão quando íranquea-
va os humbraes do sua porta, Elle temeu
ter obedecido muito rapidamente a um
sentimento que podia dominar; que ia fa-
ser derramar á sua mulher lagrimas intt-
leis, e não achar talvez algtires o repouso

que tirava á sua casa.
--Mas, quem sabe, pensou elle, si, ao

contrario, eu não deu um passo acerta-
do? Quem sabe si o pesar passageiro
que poder causar minha ausência, não
reverterá em dias felizes9 Fui ferido de
uma desgraça, cuja causa só Deus conhe-
ce: alfasto-me por alguns dias do lugar
de meus sofrimentos. A mudança, a via-

gem, a. fadiga mesmo, acalmarão talvez
minha dôr: eu vou ocerapar-me de cousas
materiaes, importantes, necessárias; volta-
rei com o coraçjo mais tranquillo, mais
contente;* terei reflectido e saberei melhor
o que me cumpre fazer. Entretanto, Ca-
rnilla vae soffror, pensava elle no fundo
de sua alma.—Porem, uma vez adoplado
aquelle partido, elle seguio viagem.

M,r,<! cVArcis deixou o baile as onze bo-
ras. Suhio para o carro com sua filha.

que lego adbrmeceo-lhe sobre, os joelhos.
Bem que ainda ignorasse ter o cavalheiro
executado lão de promplo seu projeclodo
viagem, ella não soffria menos por ter sa-
hido sósitilia de casa de seus visinhos. O

que aos olhos do vulgo nada mais é que
tuna falta de consideração, torna-se uma
dor sensível quando se suspeita o motivo.
O cavalheiro não podéra süpportar o es-
peclaculo publico de sua desgraça.

A mãe patenteou aquella infelicidade
para vencer-lhe a opinião, procurando pro-
var que eslava de seu lado a razão. Ella
facilmente perdoaria á seu marido um
movimento de tristeza e de mio humor;
é preciso porém ponsar,...quos tta.rpí'ovin-
cia, deixar assim mulher e - filha , ô
cousa quasi inaudita: e, em tal caso, a
menor bagatella, apenas uma capa que
se procura, quando quem a devia Irazer
não está presente, causa um mal, que lo-
do o respeito guardado ás conveniências
não poderia atenuar.

Em quanto a carruagem rodava vaga-
rosa por sobre os seixos da estrada pti-
blica, M™ d'Arcis, contemplando sua filha
adormecida, entregava-se aos mais tristes
presentimentos. Sustendo* Camilla, para
que os solavancos a não despertassem,
ella passava com essa força que dá a noi-
te á imaginação, na fatalidade, que pare-



O DOMINGO. 59

cia perscguil-a até na legitima alegria, que
lhe dera aquelle baile. Ema estranha dis-
posição de espirito a fazia ora descer ao
seu próprio passado, ora remontar ao fu-
turo de sua filha.—0 que lhe irá aconte-
eer ? pensava ella, Meu marido abandona-
me; senão partir boje para sempre, fal-o-
ha amanhã; Iodos os meus esforços, lo-
dos os meus rogos só servidão para im-
portunal-o; seu amor morreu, sua pieda-
de subsiste, porém seu pesar é mais forte
do que clle, e até do que eu própria.

Minha filha é bella, mas votada á des-
graça; que posso eu fazer ? o quo poderei
prover ou impedir ? Si mo dedico a es-
ta pobre menina, como devo, come o l'a-
ço, é quasi renunciar a ver meu marido.
E elle foge-nos porque lhe inspiramos bor-
ror. Si eu tentasse, ao contrario, aproxi-
mar-me delle, si eu onzasse tentar revi-
ver seu antigo amor, não exigiria tal-
vez que me separasse de minha filha ?
Não iria elle entregar Camilla á estranhos,
para livrar-se do espoclaculo que o af-
flige ?

E refleclindo assim, Mm0 d'Arcis beija-
va Camilla.

—Pobre croança, dizia ella comsigo.eu
abandonar-te ! comprar a custa de leu
repouso, de tua vida talvez, a apparencia
de uma ventura, que a ceu turno fugiria I
cessar de ser mãe para ser esposa ! Quan-
do semelhante cousa fosse possível, não
seria antes melhor morrer que pensar
ir ella?

E logo voltava ás suas conjecturas.—
O que vae acontecer ? se perguntava ella.
O que ordenará de nós a Providencia ?
Deus vela sobre todos, vê-nos como vê
aos outros. O que fará de nós? o que se-
rá d'esla creança ?

(l',oi>tinúu.)
Augusto Gabriel.

Cai-la VIII.

MINHA QUERIDA FRANCISCA.
¦

Estimo que estas duas toa! traçadas re-

grás te encontrem no goso da mais per-
feita saúde e mais o gado.

Cheguei trasantehunlem a cidade e mais
o Chiquinlio, que, logo que acabe a festa
de S. Benediclo, onde o hei de levar feito
anjinho, entrará para o Seminário, o que
olem assustado deveras; mas—ora adeus!
-hade entrar, e si daqui a dois dias não
sahir dálli um padre as direitas, não quero
me chamar Francisco.

O meu primeiro cuidado, logo que aqui

cheguei, foi procurar o compadre Esta-
''nislau.

Fui ao hotel: já lá não morava.
Então perguntei ao dono do bolei si

sabia para onde elle se havia mudado.
—«Para a rua dos Afogados, respon-

deu-me elle.
Como, emlim, eu soe domalloe podia

muito bem o homem estar a divertir-se
á minha custa, liz a mesma pergunta ao
caixeiro, que me disse que era d rua das
Violas.

Saiii do hotel muito desconfiado e per-
gunlando a Deus si era das Violas ou dos
Afogados o nome da rua; fui esbarrar á
uma esquina, onde li cm letras garrafaes:
roa dos afogados. Fiquei banzando e di-
rigi-mc ao primeiro transeunte.

—Que rua é esta, meu amigo?
—Das Vwlas.
—Muito obrigado.
E refleeli que fora viclima de uma gaia-

tada.
CODJecturando entre violas o afogados,

agarro-me á aba do rodaque de um outro
passeiante e faço-lhe esta pergunta á quei-
ma-roupa:

—«Que rua é esla, patrãosinho ?
—«Rua de Gomes de Souza.
E foi-se.
Agora faz tu idéia, Francisquinha, como

ficou este teu Chiquinlio!
Eslava de boca aberta, quando ouvi um

Pscio.. .alongoa vista, deito ascangalhas,
e reconhecei na janellade uma casa da roa
dos três nomes, o nosso compadre Esta-
nislau.

Antes de comprimental-o, perguntei-lhe
o que queriam dizer Ires nomes íViima
só rua, pelo que devia parecer-lhe muito
lorpa eao que elle me responde;! que um
desses nomes era-dado pela Câmara e
dous pelo povo.

Arranchei-me com o compadre, e como
remedeio a tudo, o que não deves igno-
rar..., fiz esta divisão na rua e também
nos nomes:

X
O
S
9a

m

Sa

Isto é—a direita é do tal Gomes, que
disseram ter sida um homem as direitas;
a esquerda é áafviolas, porque é com a
canhota que se ponteia as ditas, e o cen-
tro dos afogados, porque é sempre no meio

que muita gente se afoga...

O compadre eslá outro; já não é careca,
(senão quando está em casa), já não fuma
caxuubo, já usa calça estoque, que ô uma.
moda muito indecente, que o delegado,
devia prohibir; mas como não prohibiu,
mandei fazer umas para S, Benediclo.

Espero que não leves isso a mal,
Aqui os divertimentos são muitos; mas

lambem si o diabo não é tão feio como se
pinta, os anjos não. são tão bonitos como
os fazem. Aqui ha ruas que valem tanto
como as nossas, e quando me quero lera-
brar da minha terra, dou um passeio pela
Cumipira, e parece que a vejo sem tirar
nem pôr.

Já trepei nos bonds, mulher; o acredita
<pie ninguém melhor do que eu sabe Ire-
par. Uns Irepam sem feito nenhum, vi-
raiu do um para outro lado, em risco oe
caiiir e ficar de cauía; eu não: agarro na
cousa, trepo o, n'um instante estou den-
tro.

E' mais dilOc.il trepar e entrar nos fc-
chaclos do que nos abertos: os fechados
são uma saleta e os abertos são lies e

quaes as platéias do theatro.
A te fallar em theatro: no mesmo dia

em que cheguei fui ao bicho, e, palavri-
nha que não desgostei daquillo, não. A
vista do panno de boca étal e qual a Ta-

prra. Havia lá um sujeito que tocava ria-
rfnela e um menino raivo que tem parte
com o canhoto e faz cobras e largalos;
fiquei mesmo admirado quando vi o pe-
queno suspenso no ar só por um pé, sem
ter azas, ao contrario do que. canta o Chi-
qüinhõ no tom do Careca, quando diz:

Tem azas mas não avóa ¦ ¦.

Tenho passado mal de comida por cá;
a carne é péssima, o peixe é miúdo, a fa-
rinlia é cara, a cachaça tem água e até o
capim é secco.

Si tu aqui estivesses muito havias de
estranhar, acostumada aos ares sadios do
campo onde se gosa saúde e se engorda,
como ongordasles, que nem o novilho
malhadinho to passa; benza-te Deus.

Com mais vagai' hei de te contar mui-
tas coisinhas, que te hão de levar água
ao bico. Por agora só te recommetido que
não te esqueças de tratar da criação e da
roça; tem cuidado com osvisinhós, e sonha
sempre cora quem é, ha desoilo ánnos,

Teu marido
Francisco.

Não porgimtos.

Porqno nos lábios mous tanta tristesa,
Ahato a minha fronte descorada ?
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Porque descreiu da vid i que definha ? .
Porque tenho minh'alma regelada?

Porque sosinho, o tristo, calo as queixas,
Do muito quo meu peito tem soffrido?
Anjo palliilo das minhas agonias,
Eu sou o viajor sem luz, perdido.

Porque?. .. oh ! rasga as folhas do teu peito,
E si dentre existir um coração,
Um instante, mulher, reflecte bem,
E de] oi- saberás oual a razão.

Elmano Rtearola.

S5"U rfcx il.

(ode;

Uli ! ouí j'avais cclle croyance que
mon peuple, apròs les labeurs de Ia

raort, allait deployer ses ailes Pt sai-

sir le glaive Jii miraclo poiir les la-

beurs de Ia vle.
Sighmond Krasinshi,

Ku vejo I... será sonho 1 eu vejo ! espanto ( assombro í
abrir-se um campanário c rcsmyir das tumbas

os Lazaros-naçQcs I !
Rasga-se cmfim o vóo das Iredas arabiçBes t
Elles surgem, lançando, após, de sobre, as frentes,
como o divino-morto, as campas impotentes.

E aiiíímimtam-s;' as visfJos ! A's almas que o reclamam
ouvindó-lhes a yoz, bous corpos se apresentam,

como o guerreiro á postos I
Milagre I espanto I assombro ! Os Césares dispostos
não mais virãn, cruéis, o plácido das noites, *
turbar-lbcs acerando o forro dos açoites.

Os povos tortos num, ligados, confundidos,
parecem formar já um oceano immenso,

por sobro o qual se avista
O espirito de iJetis ufano da conquistai
O Alpes se une ao Jura ! os Andes aos Pirineus /
lembrando a lenda antiga, o mytho dos Anteus 1

D'um lailo e doutro, iuzt nas alas cordilheiras.'
além se anula o mar, beijando os horlsontos,

espumeo, fulgurante 1
por toda parto luz ! luz nova c radiante I
O mundo livre assim tios tacos iníeniaes
se dá á liberdade em gratos osponsàes.

E ou li to o olhar alÔm u vejo então se erguendo,
tia liberdade á voz, galvanica descarga,

o gonio das Espaubas/
De Cadiz á Madrul, dos valles ás montanhas;
E' ella, ôelia I diz-se, és tú, pallída amanlo 1
noiva do Cid ! és tu ! ISmfJm !... avante- I avante I

li,' a noiva do Cid 1 ella
que solta as azas e vôa I
busca nos.ecos uma eslrella,
sorri ás nuvens: revoa,
o atravessa a iinmcnsidacle,
semelhante á tcmposlado
nos homhros do furacão !
Resplendc um sol nos espaços!
lí' o porvir que em seus paços
alegro lhe estende a mão !

Eil-a inda lá oíTeganle
perdidas do rosto as cores,
mostrando no olhar flãmmanto

vestígios de longas dores. #
Prórompo leda harmonia,
e o anjo—democracia™
;i vem de louros cingir I
Agora por entro os lyrios,
de sua CTÔa de martyrios
lia mais um symblo a fulgir.

Eil-a 1 enifim na promettida
Siào de todos os povos 1
E ó hi co' a voz ungida,
e com mil ucentos novos,
iiue íi libcrdadolhe lia dado,
em presente de noivado,
o doce asylo da paz í
O réo sorri á tua gloria,
nobre Espanha, e tua victoria
um uovo exemplo nos traz!

Quando lia jioiico pelo mundo
tu to arrastavas mendiga,
eu tive uni a-io profundo •
ao ver... ali ! não sei se diga,
ntii heròo i.ai... filho, Espanha,
offrecor-te. .dar*le a sanha
d'Au..u4ulos e pygmeus 1 ! !
Mas teu gênio immaculado
corava de indignado
nas grimpas dos Pirineos !

K eu perguntei á historia:
È essa :t nação enorme,
que semeiou tanta floria
e agora scepliea dorme '?

é possível dar-se o caso
do ajuntar-se mu dia, acaso,
a grandeza á pequenez ?
E' esse o povo gigante,
que entende e apptaude, ovante,
os planos do Genovcz ?

Malditos, róis, sejam todos.'
mas aii ! não. fora impossível I
Desperta, cstli-po degodosj
vem tu, Pelagio invencível;
sacode' as cinzas das campas,
turba de bravos, que os pampas
do novo mundo juncou;
soldados do Saragoça}
lieróes de setembro, a vossa
Espanha resuscitou 1

esplende a luz redemptorn í
Castellar como Isaias,
co' a palavra atroadora
profctlsa ao despotismo,
sua hora tle paroxismo;
faz vel-a ao mundo c bemdíz I
Estremece a áulica tropa,
que inda tem atada a Europa
ao carro da meretriz.

E' a reforma, o direito,
que requer a humanidade;

• o evangélico preceito
democracia., igualdade.
E chama a isto demência,
a boca vil da impudencia I
Raça d'harpia voraz,
foge á luz que te ollusca.
alma nua, mas não busca,
cravar-nos os teus punbaos.

Ah I como esfhora é solemnc I
como é sublime este dia !
cahe c'o passado o infreue
aborto tia Lyrannia!
Sobre as quebradas cadeias
se ergue um Lropheu ás idéas
que Deus semeia a sorrir.
E1 a hora derradeira
da Espanha antiga, Ba primeira
da Ibéria do porvir/

Foi longo e disputado o leu litígio,
ó pátria de Ccrvantos, mais foi puro /
o sangue não manchou leu bonetpfmngio.

Nas scenas desse drama !
entre o povo o o poder foi tua a palma /

O século le aclama /

Eu sempre guardei ualinaa esperança
de vêr-le, após as trevas, luminosa,
sorrindo-le ao passado como a França I

Teu gladio é rayo agora /
t; rayo, mas de aceito e de trabalho

na lenda que se arvora 1

liem vindos, pois, os ecos dosso brado /

lim-vira a liberdade /-salve I salve /

Que Importa que o cynUmò fulminado,
te chame de—mentira -V

Tu virerás no tempo / hoje e depois,
nns sons de minta tvra .'
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Teus oi lios.

Seus olhos lão negros, tSO hcllos, 180 puros
Assim B que são.

0. Cias,

Os teus olhos, virgem bolla,
Scintiliam qual uma estrella

Quando derrama, assomando,
Raios de vivido fulgor—
São quaes astros do Senhor

Que estão no cpo rutilando.

Tèm da lua a amenidadè,
Tèm expressões de bondade,
De innocenoia e de pureza,
São negros—negros e vivos—
São perfeitos attractivos
Que te deu a Natureza.

D'esses ollios—os olhares
Mitigam agros pezares,
Dãn gosos, vida o prazer:
São como a gotta do nrvalho

Queaçonta a ílor que, no gallio,
Quer o sol emmurehocer.

p
Si te oppriiue um sentimento
Que te magoe um momento,
Ficas bella, a lacrimar...
Teus olhos ilida brilhantes
Mais que luzes de diamantes
Como fica'a fascinar I

Si o favoniítem brandnra,
Si o regalo tem doçura,
Si são os vergeis amenos—
Tem teus olhos lenidado,
Muito mais suavidade...
São mais bellos, mais serenos.

Si é doce o romper d'aurora,
0 crepusclo que descora;
Si a Natura lern prinurr— •
Dos teus olhos um volver
Mais que tudo dá prazer,
Mais perfeição, mais amor...

A. Dritlo.

AVISO-

Avisa-se aos Srs. assignan-
tes que a cobrança será feita
pelas dose pessoas que com-
põem a associação.
Maranli; ¦Typ do Paiz. imp M. F. V. Pires.


